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	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da 

	Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	 

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	INTRODUÇÃO

	Há momentos na história da ciência em que a linha tênue entre o avanço e o horror é ultrapassada sem retorno. Este é o caso do nome que ainda hoje provoca calafrios, fascínio e repulsa: Vladimir Demikhov, o cientista russo que ousou desafiar as fronteiras da vida e da morte ao criar aquilo que o mundo viria a conhecer como o Cão de Duas Cabeças.

	No auge da Guerra Fria, quando as superpotências buscavam não apenas dominar os céus e o espaço, mas também explorar os limites mais sombrios da ciência, Demikhov emergiu como um pioneiro controverso no campo da transplantação de órgãos. Seus experimentos radicais, realizados em laboratórios secretos da então União Soviética, envolveram procedimentos impensáveis: ele transplantava a cabeça, parte do tórax e as 

	 

	patas dianteiras de um filhote em um cão adulto, criando criaturas vivas com duas cabeças que respiravam, bebiam leite e, por breves dias, compartilhavam o mesmo corpo.

	Para alguns, Demikhov foi um visionário que abriu portas para o futuro da medicina — precursor dos transplantes modernos que hoje salvam milhões de vidas. Para outros, foi um monstro, um homem que brincou de ser Deus em nome do progresso, esquecendo-se da compaixão e da ética.

	Este livro não é apenas a história do cão de duas cabeças. É um mergulho nas profundezas do medo, da ambição humana e da eterna pergunta: até onde podemos ir em nome da ciência?

	Prepare-se para conhecer não apenas os fatos, mas também as implicações filosóficas, morais e psicológicas de um dos experimentos mais perturbadores já realizados.

	 

	Porque há experiências que transcendem o laboratório.

	E há cicatrizes que nem o tempo pode apagar.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	QUEM FOI VLADMIR DEMIKHOV ?

	Vladimir Petrovich Demikhov foi um cientista russo soviético e pioneiro em transplantes de órgãos, que realizou vários transplantes nas décadas de 1940 e 1950, incluindo o transplante de um coração em um animal e uma substituição de coração-pulmão em um animal. Ele também é conhecido por seus transplantes de cabeça de cachorro, que ele conduziu durante a década de 1950, resultando em cães de duas cabeças. Isso levou aos transplantes de cabeça em macacos por Robert White , que foi inspirado pelo trabalho de Demikhov.

	Vladimir P. Demikhov nasceu em 31 de julho de 1916, em uma família de camponeses russos que viviam em uma pequena fazenda na parte norte da região de Volgogrado, na Rússia . Seu pai, Peter Yakovlevich Demikhov, foi morto durante a Guerra Civil Russa quando Demikhov tinha cerca de três anos,  então 

	 

	ele, seu irmão e sua irmã foram criados por sua mãe, Domnika Alexandrovna, que conseguiu fornecer-lhes uma boa educação. Ele começou a mostrar interesse no sistema circulatório dos mamíferos quando adolescente, e também é conhecido por ter sido inspirado pelo trabalho experimental de Pavlov com cães. Quando deixou a escola em 1931, seu primeiro emprego foi na Fábrica de Tratores de Stalingrado, onde trabalhou como mecânico e reparador.

	Em 1934, Demikhov começou a estudar na Universidade Estadual de Voronezh , onde em 1937 criou o primeiro coração artificial do mundo e o implantou com sucesso em um cachorro (que sobreviveu por duas horas após a cirurgia).  Uma descrição deste trabalho inovador foi publicada em abril de 1938 no jornal estudantil da universidade e foi apresentada aos outros alunos em uma conferência científica no mês seguinte.  Ele então se 

	 

	transferiu para a Faculdade de Biologia da Universidade Estadual de Moscou , onde escreveu seu primeiro trabalho científico e se formou com honras em agosto de 1940. 
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	Vladmir Demikhov

	Logo após a formatura, Demikhov foi convocado para o serviço militar e tornou-se um soldado do Exército Vermelho ; quando a União Soviética foi atraída para a Segunda Guerra Mundial em junho de 1941, ele serviu na linha de frente como especialista 

	 

	forense e patologista , e passou um tempo servindo na China quando os soviéticos declararam guerra ao Japão em 1945. Ele voltou para casa no final da guerra com uma série de medalhas e uma condecoração militar . Ele se casou com Liya Nikolayevna em agosto de 1946, e sua filha Olga nasceu em julho de 1947. 
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	O último transplante de cabeça de cachorro realizado por Vladimir Demikhov em 13 de janeiro de 1959, na Alemanha Oriental

	 

	 

	Após a guerra, Demikhov retomou seu posto no departamento de fisiologia humana da Universidade Estadual de Moscou, onde continuou sua pesquisa experimental, eventualmente realizando transplantes bem-sucedidos de coração e pulmão em animais de sangue quente . Em 1947, mudou-se para o Instituto de Cirurgia de Moscou, onde começou a fazer experiências com transplantes de fígado e rim no final da década de 1940. 

	Ele passou a década de 1950 realizando pesquisas sobre cirurgia de transplante de órgãos, aprimorando continuamente suas técnicas experimentais. Ele realizou com sucesso um transplante cardíaco ortotópico isolado em um cão em 1951 (onde o coração foi posicionado corretamente em vez de deslocado para dentro da cavidade torácica ). As taxas de sobrevivência aumentaram constantemente de algumas horas para várias semanas, e um dos cães que recebeu um transplante de coração em 1953 sobreviveu 

	 

	por mais sete anos após a operação. Uma anastomose mamária - coronária bem-sucedida foi alcançada em 1953, após tentativas malsucedidas no ano anterior. Demikhov também desenvolveu os princípios da revascularização do miocárdio , que o permitiram realizar a primeira operação experimental de revascularização da artéria coronária . O objetivo final de sua pesquisa era que os transplantes de órgãos fossem implementados na prática clínica em humanos.

	Em fevereiro de 1954, em seu experimento indiscutivelmente mais bizarro, ele transplantou a cabeça de um cachorro em outro cachorro, usando conexões vasculares com o coração do cão hospedeiro. Ignorando a condenação de seus críticos, ele continuou com essa linha particular de experimentação, tornando-se mais bem-sucedido com o tempo.  Seu trabalho de transplante foi amplamente divulgado dentro da União Soviética, 

	 

	onde foi continuamente criticado por ser antiético , mas foi somente no final da década de 1950 que a notícia de seus experimentos se espalhou para o mundo exterior.  Na verdade, quando os cirurgiões americanos tomaram conhecimento dos transplantes de cabeça de cachorro de Demikhov em 1959, ele já realizava esses procedimentos há cinco anos.

	Demikhov cunhou a palavra "transplantologia", que significa transplante de órgãos , em sua monografia de 1960, Transplante Experimental de Órgãos Vitais , pela qual recebeu seu doutorado. Mais tarde traduzido para o inglês (1962), alemão (1963) e espanhol (1967), esta se tornou uma publicação extremamente influente para médicos interessados no campo emergente de transplante de órgãos e tecidos, e foi por um tempo considerável a única monografia sobre o assunto.

	 

	 

	Ele ingressou no Instituto Sklifosovsky de Medicina de Emergência em 1960, onde permaneceu até sua aposentadoria em 1986. Seu principal objetivo era pressionar pela introdução na prática cirúrgica de rotina do transplante de órgãos vitais em humanos, usando órgãos "revitalizados" (vivos) em vez de artificiais. As ideias de Demikhov foram inicialmente recebidas com um grande grau de ceticismo, mas ele manteve uma atitude calma e foi capaz de responder a todas as perguntas que lhe foram lançadas por seus críticos. Ansioso para compartilhar suas ideias e descobertas com outros profissionais médicos de todo o mundo, ele sempre ficava feliz em receber visitantes em seu laboratório para testemunhar seus experimentos. Os médicos americanos começaram a aprender sobre suas técnicas inovadoras na década de 1960, quando muitos deles viajaram para a União Soviética para observar os cirurgiões soviéticos em ação. Em 1962, a opinião da comunidade médica americana 

	 

	mudou e eles gradualmente se aqueceu para a ideia de um dia transplantar órgãos humanos com sucesso.

	Demikhov é talvez mais famoso por seus experimentos com cães de duas cabeças. Ele alcançou um número substancial de estreias mundiais: 

	1937 – primeiro dispositivo de assistência cardíaca ( coração artificial )

	1946 – primeiro transplante cardíaco heterotópico intratorácico (na cavidade torácica )

	1946 – primeiro transplante de coração e pulmão

	1947 – primeiro transplante de pulmão

	1948 – primeiro transplante de fígado

	 

	1951 – primeiro transplante cardíaco ortotópico (posicionado corretamente)

	1952 – primeira anastomose mamária-coronária

	1953 – primeira operação experimental bem-sucedida de revascularização da artéria coronária

	1954 – primeiro transplante de cabeça

	Todos os procedimentos cirúrgicos listados acima foram realizados em animais de sangue quente (não humanos). Entre 1963 e 1965, ele também reuniu a primeira coleção do mundo de órgãos humanos vivos para uso cirúrgico.

	Demikhov morreu aos 82 anos em 22 de novembro de 1998, como consequência de um aneurisma , em seu pequeno apartamento nos arredores de Moscou.  Embora tenha recebido 

	 

	várias honrarias mais tarde na vida, incluindo um Prêmio de Estado da URSS , o verdadeiro valor dos experimentos de Demikhov não foi reconhecido pela Rússia até o ano de sua morte, quando foi condecorado com a Ordem do Mérito da Pátria , 3ª classe, pouco antes de morrer. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A TERRÍVEL CIRURGIA

	Em 1954, o comitê soviético de revisão do Ministério da Saúde local já havia determinado que o tipo de trabalho desempenhado por Demikhov era antiético, e ele recebeu ordens para que interrompesse seus projetos de pesquisa imediatamente. Contudo, o chefe da pasta era o cirurgião responsável pelas Forças Armadas soviéticas, então permitiu que o cientista continuasse os estudos.
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	(Fonte: South China Morning Post/Reprodução)

	 

	As duas cobaias escolhidas por Demikhov foram um pastor alemão de rua, que o cientista chamou de Brodyaga (vagabundo, em russo) e receberia em seu pescoço a cabeça da cadela Shavka, de 9 anos.
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	(Fonte: All That's Interesting/Reprodução)

	O horrível procedimento começou com uma incisão na base do pescoço de Brodyaga para expor a veia jugular, a aorta e um segmento da coluna vertebral. Demikhov levou 40 minutos para 

	 

	fazer dois furos na parte óssea de uma das vértebras e introduzir dois fios de plástico, um vermelho e um branco, em cada buraco.

	Shavka foi sedada e teve seu corpo amputado das patas dianteiras para baixo, mantendo o coração e os pulmões ativos até segundos antes de ter os vasos sanguíneos principais da cabeça conectados ao pescoço de Brodyaga.

	A cirurgia durou 3 hora e meia devido à experiência da equipe e à condução rápida e minuciosa de Demikhov. Quando o cachorro de duas cabeças recuperou a consciência, a cabeça intrusa acordou e bocejou normalmente. A princípio, Brodyaga tentou se desvencilhar do que havia em seu pescoço, mas depois acabou se acostumando.

	Shavka manteve sua personalidade; embora não tivesse mais o próprio corpo, era agitada e brincalhona. Ela rosnou, latiu e até 

	 

	tentou lamber a pata. Já Brodyaga parecia entediado com a agitação.
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	(Fonte: Pinterest/Reprodução)

	Ambas as cabeças ouviam, enxergavam, cheiravam e engoliam, embora a cabeça transplantada não estivesse conectada ao estômago de Brodyaga. Tudo o que ela bebia saía por um tubo 

	 

	de plástico e caía no chão ou espumava na junção com o pescoço do pastor alemão.
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	(Fonte: Reddit/Reprodução)

	O cachorro de duas cabeças de Demikhov reagiu bem a todos os estímulos aos quais foi submetido, porém sobreviveu por apenas 3 semanas, com ambas as cabeças morrendo em função de um edema. Ao longo da d
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